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Pilar de Goiás Campos Verdes Crixás

O prefeito Sávio Soares e comitiva participaram de uma 
audiência com o governador Marconi Perillo, que, re-
centemente, fez um anuncio de investimento de R$ 500 
milhões de reais para convênios e parcerias. Pág. 6

A Igreja Assembleia de Deus de Campos Verdes realizou 
o UMADEGO NORTE (União de Mocidade da Assem-
bléia de Deus do Estado de Goiás). A edição desse ano ce-
brar os quinhentos anos da Reforma Protestante. Pág. 6

A reunião contou com a presença dos prefeitos de Uira-
puru Ailton Neri, o Bila, de Crixás Plínio Paiva, Santa 
Terezinha de Goiás Marcos Cabral e de Mundo Novo 
Hélcio Oliveira. Pág. 3

Cerca de 250 participantes vindos das cidades de Campos Verdes, Pilar de Goiás, Mundo Novo, Crixás, Nova Crixás, Uirapuru, Itapaci, Guarinos e Santa Terezinha, 
lotaram as dependências do auditório da Câmara. Pág. 5

Santa Terezinha:  I Workshop
 de gestão pública e educação foi 

sucesso absoluto

Sávio é recebido pelo
governador e apresenta 

demandas

43º UMADEGO/ NORTE
movimenta Campos 

Verdes

Prefeito Plínio Paiva leva 
demandas ao vice-

governador José Eliton
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Artigo   Charges e Memes

Por Orlando Silva Naziozeno

O Desafio dos Municípios em oferecer ser-
viços de saúde de qualidade

  O Sistema Único de Saúde (SUS) 
foi uma das conquistas mais importan-
tes definida na Constituição Cidadã de 05 
de outubro de 1988, com ações de saúde, 
compartilhamento financeiro de todos en-
tes, aderindo Estados, Municípios e União. 
“Saúde direito de todos, dever do Estado”.
  O SUS passa por aprimoramento 
contínuo desde a sua implantação, limitada 
a sua implementação mais rápida devido 
à falta crônica de recursos financeiros. Aos 

municípios compete as ações básicas de saúde, desenvolvidas nas Unidades Bási-
cas de Saúde (UBS), através do Programa Saúde da Família, com enfoque priori-
tário à medicina preventiva.
 Após a nova Constituição Federal, os municípios assumiram ações de 
saúde que anteriormente era de competência do Estado e do governo Federal, 
sem receber a compensação devida por assumir função tão importante e onerosa, 
a saúde pública. Também devido imposição constitucional, a gestão municipal 
tem que gastar no mínimo 15% dos seus recursos em ações de saúde, o que mes-
mo assim são insuficientes para a estruturação física, aquisição de equipamentos, 
de medicamentos, contratação de profissionais, e manutenções.
 A maioria das cidades investem também em saúde curativa, com cons-
trução, implantação e manutenção de serviços hospitalares para evitar que seus 
munícipes tenham que se deslocar para tratamento em outras cidades, principal-
mente para as capitais do Estado. Uma alternativa viável para facilitar a oferta de 
serviços especializados é através da formação de consórcios municipais de saúde, 
em funcionamento em algumas regiões do país.
 A implantação destes consórcios depende de vontade política, de entrosa-
mento entre os prefeitos de cada região e, principalmente, do apoio governamen-
tal sob o ponto de vista técnico–operacional e financeiro.
 A judicialização da saúde tem preocupado muito os gestores municipais, 
várias decisões judiciais têm obrigado os municípios a assumirem obrigações do 
Estado e/ou da União, por ser o ente federado mais próximo do cidadão, por-
tanto mais facilmente alcançado pelo ministério público e o judiciário. “A corda 
sempre arrebenta do lado mais fraco”, justamente os municípios, ente federado 
com maior limitação de recursos financeiros, é quem tem cumprido a maior parte 
das decisões judiciais com os medicamentos e procedimentos de alto custo, im-
postos por estas decisões. Isto tem comprometido, muitas vezes, o cumprimento 
dos atendimentos de ações da Saúde Primária, as quais beneficiam um número 
bem maior de cidadãos.
 É cada dia mais urgente uma revisão do pacto federativo, não só para 
evitar conflitos de competência das ações de saúde, mas principalmente para in-
dicar a fonte de recursos para o financiamento da saúde para cada ente federado. 
Orlando Silva Naziozeno é médico, formado pela Universidade Federal de Goiás, e prefeito 
por quatro mandatos em Crixás, em 1988, 1996, 2000 e 2011.
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  Para Pensar
Então e carnaval...só não esqueçamos que na 
quanta-feira de cinzas, tudo o que não presta 
e que temos de resolver continua ai...Certo é 
que, de hoje até quinta feira da semana que 
vem, a Nação há de mergulhar (como faz 
todo ano) num espetáculo patético, em algo 
planejado para despertar nos documentaris-
tas britânicos, nos historiadores da Nat Geo 
e do Discovery, aquela sensação de visitar 
tribos isoladas das ilhas do Pacífico ou socie-
dades primitivas da Ásia Central.
 Milhões de pessoas param. Vão pa-

rar porque vão participar (e as que não vão participar hão de assistir, e as 
que não vão assistir hão de se recolher) de um espetáculo deprimente de or-
giais, bebedeiras, assassinatos, acidentes e baixarias, roubos e sexo explícito 
de todos os tipos possíveis e imagináveis.
 Algo que não encontra precedentes na História nem em Roma nem nas 
Ilhas do Pacífico e que os tais documentaristas britânicos gostam de descrever 
e apresentar ao Mundo – é o superid da Nação, de toda Sociedade Brasileira, 
que aflora esmagando o ego, o superego, o infraego, o alterego e até o lego de 
qualquer um ou qualquer coisa que se coloque no caminho da obrigação de ser 
feliz, de esquecer tudo, de mandar família, contas, filhos, problemas, dívidas, 
doenças e compromissos para o inferno...para este mesmo inferno sem PM, sem 
médico, sem professor, sem coisa alguma além da obrigação de votar e de ja-
mais ter uma arma de fogo queeles impõem contra nós.. (Jorge Serrão)

Por Edson Teixeira Mendes
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Prefeito Plínio Paiva leva demandas ao 
vice-governador José Eliton

Haroldo Naves assume presidência
da Federação Goiana de Municípios

Goiânia/ Crixás Parcerias

Em reunião no Palácio Pedro Ludovico Teixeira em Goiânia, o prefeito de Crixás, Plínio Paiva, apresentou ao vice-governador José Eliton
demandas de pavimentação de estradas, asfaltamento urbano e também na área de segurança

 As solicitações 
foram expostas e entre-
gues durante reunião no 
dia 26/01, juntamente 
com outros prefeitos da 
Região Norte. A reunião 
contou com a presença 
dos prefeitos de Uira-
puru Ailton Neri, o Bila, 
de Crixás Plínio Paiva, 
Santa Terezinha de Goi-
ás Marcos Cabral e de 
Mundo Novo Hélcio 
Oliveira. Além da pre-
sença do presidente da 
federação das indústrias 
do estado de goiás, Pe-
dro Alves, comandante 
geral da Polícia Militar 
de Goiás, coronel Divi-
no Alves, de vice-prefei-
tos e presidentes de sin-
dicatos rurais da região.
 O vice-governa-
dor José Eliton ouviu as 
demandas de cada ges-
tor, que trataram princi-
palmente de infraestru-

 A Federação 
Goiana de Municípios 
(FGM) empossou nesta 
quinta-feira (26) sua nova 
diretoria tendo como 
presidente, o prefeito de 
Campos Verdes, Haroldo 
Naves Soares, que retor-
na a entidade depois de 
licenciar-se para concor-
rer e vencer as eleições 
municipais do ano passa-
do. Haroldo Naves já ha-
via ocupado o cargo de 
Superintendente de Re-
lações Institucionais na 
FGM durante seis anos. 
Além da Diretoria Exe-
cutiva, também tomaram 
posse membros do Con-
selho Deliberativo, Con-
selho Fiscal e Coordena-
ções Setoriais.
 A posse ocorreu 
na sede da FGM, em 
Goiânia, após o Fórum 
Goiano de Gestores, na 
presença familiares e de 
representantes dos em-
possados, além de figu-
ras ligadas a iniciativa 

tura e segurança. Para 
Plínio Paiva, prefeito 
de Crixás, a reunião foi 
muito produtiva. Plínio 
destacou que a principal 
demanda de Crixás são 

privada quanto gover-
namental. Destaque para 
participação do ex-pre-
sidente da FGM, Divino 
Alexandre da Silva, do 
presidente do Tribunal 
de Contas dos Municí-
pios (TCM-GO), Joaquim 
Castro, do diretor da 
Confederação Nacional 
de Municípios (CNM), 
Valdecir Luiz Colle e 
do secretário de Estado 

as estradas que passam 
pelo município.
 “O vice-gover-
nador está de parabéns 
por receber a gente aqui, 
pois nos deu total aten-

Tayrone di Martino.
 No ato da posse, 
o representante o gover-
nador Marconi Perillo, 
Tayrone di Martino res-
saltou a importância da 
FGM na intermediação 
entre os gestores locais 
e o Governo do Estado. 
Além disso, pontuou 
que os prefeitos locais 
enfrentam uma realida-
de de “fazer o máximo 

ção. Viemos aqui para 
falar principalmente 
das estradas que cortam 
nosso município. Com 
a importância que tem 
dentro do estado, Crixás 

com o mínimo”.
 “A Federação co-
nhece exemplos de ges-
tões que deram certo, 
mas também as que de-
ram muito errado. Com 
essa experiência, ela po-
derá orientar melhor os 
gestores locais para que 
Goiás possa crescer ain-
da mais”, afirmou.
 E m o c i o n a d o 
pelo prestígio, Haroldo 

precisa ser eixo e não fim 
de linha. Acredito que 
governador, por meio do 
José Eliton, está sensível 
as nossas demandas”, 
afirmou Plínio.

Naves reforçou que a 
entidade municipalista 
seguirá um caminho téc-
nico para qualificação 
dos gestores municipais 
e aperfeiçoamento dos 
serviços destinados aos 
cidadãos.
 “Além da Escola 
Goiana de Gestão Pú-
blica, iniciaremos nossa 
Central de Projetos, uma 
iniciativa que contará 

 Para Pedro Alves, 
presidente da Federação 
das Indústrias do Estado 
de Goiás, a aglutinação 
em bloco dos prefeitos 
da região norte de Goiás 
é importante, e a reunião 
com o vice-governador 
José Eliton vai trazer re-
sultados muito positivos.
  O vice-gover-
nador José Eliton inicia 
em breve uma agenda 
de visitas aos municí-
pios goianos para definir 
como os recursos da Celg 
vão ser aplicados. Uma 
agenda municipalista 
que vai garantir a reto-
mada de obras e investi-
mentos para todo o esta-
do. Texto com informações 
da Assessoria de Comuni-
cação da Vice-governadoria 
do Estado de Goiás Fotos: 
Assessoria de Comunicação 
da Vice-governadoria do 
Estado de Goiás

com profissionais capa-
citados para o avanço 
das gestões locais. Para 
isso, o governador Mar-
coni Perillo já sinalizou 
com uma contribuição 
de R$ 50 mil mensais 
para o nosso projeto”, 
afirmou.
 Haroldo Naves 
também garantiu que 
a entidade continuará 
sua missão de maneira 
apartidária, dentro da 
luta municipalista para 
auxiliar as gestões dos 
246 municípios goianos. 
“O momento deve ser 
de união. Devemos pen-
sar nos benefícios para 
todas as administrações 
locais para que a nossa 
pauta municipalista te-
nha forças junto aos go-
vernos estadual e fede-
ral, além de avançar no 
Congresso Nacional”, 
pontuou. Fonte: Texto 
com adaptações e informa-
ções da assessoria de im-
prensa da FGM

Haroldo Naves observado por sua esposa Pauleania

Fotos: Lanuzio Vicente
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Campos VerdesEntrevista

“Será um governo de prioridades”,
diz prefeito de Campos Verdes

 O recém empos-
sado prefeito de Campos 
Verdes e também presi-
dente da Federação Goia-
na de Municípios (FGM), 
Haroldo Naves (PMDB), 
recebeu a equipe do Jor-
nal Imprensa do Cerra-
do, em seu gabinete na 
prefeitura, para conceder 
uma entrevista exclusiva, 
a primeira do seu segun-
do mandato.
 Durante cerca 
de 25 minutos, o prefeito 
Haroldo Naves falou, en-
tre outros temas, sobre a 
expectativa e os desafios 
em assumir a Prefeitura 
de Campos Verdes e sobre 
sua candidatura à Federa-
ção Goiana de Municípios, 
que culminou em sua vi-
tória para comandar umas 
das maiores federações de 
prefeitos do Centro Oes-
te, e de como irá conciliar 
os dois cargos (Prefeito e 
Presidente da FGM), além 
de abordar também sobre 
temas como: mineração, 
saúde, legislativo munici-
pal e de como também irá 
colocar em ordem as con-
tas do município mais en-
dividado do Brasil. Segue 
a transcrição da entrevista 
abaixo:
 Dividas Milioná-
rios - Assumimos a Pre-
feitura de Campos Verdes 
com pagamentos em atra-
so, fundo de previdên-
cia com dívida de R$ 17 
milhões, precatórias em 
execução referentes a ad-
ministração passada e ou-
tros problemas herdados 
de uma má gestão. Com 
essa dificuldade toda, 
nós temos que repensar 
e refazer a reengenharia 
do município, perdemos 
muitas verbas. Mas com 
a boa vontade, com uma 
equipe coesa, vamos me-
lhorar a vida de todos os 
moradores de Campos 
Verdes. Não tenho uma 
varinha mágica, mas com 
a união do executivo, le-
gislativo e a sociedade 

como um todo vamos su-
perar esses problemas”,
 Gestão Empre-
endedora - Hoje, o siste-
ma de governo que tem 
sido adotado na maio-
ria dos municípios e até 
mesmo no governo fede-
ral é o modelo paterna-
listas ou provedora, que 
está fardado ao fracasso. 
Em Campos Verdes este 
modelo foi utilizado por 
vários anos, tolerando o 
déficit das contas públi-
cas, com o pensamento 
único e exclusivo de ga-
nhar votos nas próximas 
eleições. Nós queremos 
implementar a gestão 
empreendedora, focada 
no coletivo e não no in-
dividuo, na coletividade 
e na geração de renda. 
Iniciamos a qualificação 
de professores através 
do Sebrae por meio da 
aplicação de matérias de 
empreendedorismo para 
rede pública municipal, 
conscientizando nossos 
alunos e comerciantes so-
bre a importância desse 
modelo. Agregando va-
lor e qualificação a nossa 
sociedade.”
  Legislativo Mu-
nicipal - Conseguimos 
eleger cinco vereados e 
tenho conversar com to-
dos os nove. Contudo, 
o que parece até agora, 
é que há uma sinaliza-
ção clara, por parte de 
todos, de que os nove 
vereadores irão compor 
nossa base. Ninguém 
quer fazer oposição e sim 
parcerias, dentro de um 
diálogo sério e respeito-
so. Todos eles sabem da 
condição precária que 
passa o município, com 
essa bomba de efeito re-
tardado, que são essas 
divididas herdadas aqui. 
Os vereadores irão aju-
dar o executivo a superar 
as dificuldades, para que 
em breve o município te-
nha condições superar ta-
manho descaso com bem 

público, principalmente 
durante esses últimos 
anos. Um exemplo disse 
é que a última gestão dei-
xou uma dívida com os 
aposentados de até mais 
de cinco meses atrasados. 
Para romper com essa es-
trutura de pouco caso, 
precisamos de um legis-
lativo forte e parceiro do 
executivo. Certamente, 
nós, do poder executivo, 
vamos ter maior apoio no 
que concerne a estrutura 
de governabilidade, vin-
da da Câmara Municipal 
de Vereadores. Com essa 
parceria, precisamos ele-
ger prioridades urgentes 
para o bem comum de 
Campos Verdes. É evi-
dentemente que a Câ-
mara de Vereadores será 
uma parceira fundamen-
tal no processo de recu-
peração do município.
  Mineração - A 
atividade mineradora é 
seguramente uma fonte 
de renda importante para 
Campos Verdes. Estou 
mantendo contato com 
um grupo de investido-
res da Bélgica e de Israel 
para abrir novas portas 
para exploração da esme-
ralda, estive também com 
o conselheiro do governo 
de Moçambique tratando 
sobre possíveis investi-
mentos em nosso municí-
pio. O que eu quero efe-
tivamente é abrir novas 
portas para novas empre-
sas e mineradoras, forta-
lecendo nossa economia 
e produção. Segundo 
estudos geológicos, 90% 
da nossa mineração ain-
da não foi explorada. A 
atividade da mineração 
é altamente rentável. In-
vestir novamente no ar-
tesanato, lapidação; levar 
a riqueza do nosso solo 
para as feiras internacio-
nais é fortalecer a econo-
mia local. Estabelecendo 
assim novos mercados 
para os nossos produtos, 
mostrando para o mundo 

que temos uma esmeral-
da de ótima qualidade. 
Essa gestão será parceira 
dos garimpeiros, investi-
dores e empreendedores.
 Saúde - Depois de 
vários anos é a primeira 
vez que o município de 
Campos Verdes volta a 
ter três médicos atenden-
do todos os dias. Vamos 
investir em equipe médi-
ca, programas para a saú-
de pública, assim como 
programa odontológico. 
A questão específica do 
Hospital Municipal é que 
foi interditado em setem-
bro de 2016, o município 
vem sendo notificado 
desde 2006, por uma sé-
ria de irregularidades. 
Eu apresentei uma con-
traproposta a Vigilância 
Sanitária Estadual. Agora 
tem várias questões que o 
município tem que resol-
ver e neste momento não 
temos recursos financeiro. 
Temos que comprar uma 
autoclave, reformar a la-
vanderia e reequipar esta 
unidade de saúde. Só este 
equipamento custa cer-
ca R$ 70 mil reais. Para o 
nosso cidadão entender, 
este autoclave estava no 
plano de trabalho que o 
município iria comprar 
no ano passado através de 
emenda no Ministério da 
Saúde. Em 2014 o dinheiro 
foi enviado e simplesmen-
te desapareceu. Nós temos 
que reformar o Hospital e 
hoje temos a dificuldade 
de convencer o Ministério 
da Saúde. Estou tentando 
convencer a Vigilância Sa-
nitária da necessidade de 
abrirmos o hospital mu-
nicipal e que possamos de 
fato voltar a salvar vidas, 
que as crianças possam 
nascer em Campos Ver-
des. Mas para isso nós te-
mos que ter a autorização 
da vigilância sanitária.
 FGM - Quero 
agradecer a confiança 
dos prefeitos, que foram 
mais de 56% de todo 

Goiás, por terem votado 
em nossa chapa. Agora, 
Campos Verdes terá ou-
tra visibilidade, junto à 
Federação Goiana dos 
Municípios. É claro que 
tempo do prefeito Harol-
do Naves vai ficar mais 
escasso, uma vez que não 
vou poder ficar o tempo 
todo na cidade. Porém, 
não é só o presidente da 
FGM, mas qualquer pre-
feito que queira buscar 
recursos em todas as esfe-
ras, seu ponto de partida 
será Goiânia. Nem um 
prefeito conseguirá vis-
lumbrar uma perspectiva 
de melhora da econômica 
do seu município, fican-
do em seu gabinete na 
prefeitura. Todos os con-
vênios são feitos em Goi-
ânia e Brasília, já que todo 
documentação e parte 

burocrática sempre fica-
ram lá. Então, o prefeito 
Haroldo Naves e presi-
dente FGM estará nesse 
caminha de buscar recur-
sos nas esferas federais e 
estaduais. Lógico, que vai 
tomar um pouco do meu 
tempo para representar 
todos municípios de Goi-
ás. Em momentos, vou 
ter que abdicar da família 
e do lazer e também irei 
passar uma bom tempo 
na estrada. Sabemos dos 
problemas que as estra-
das passam, sobretudo 
a BR 153, que virou a ro-
dovia da morte. Mas vai 
valer a pena lutar, pois 
vamos trazer mais benefí-
cios para Campos Verdes 
e os outros municípios 
goianos. Lutaremos por 
uma gestão empreende-
dora e justa para todos.

Foto: Didimo Neto
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Santa Terezinha Seminário

Santa Terezinha: I Workshop de gestão
pública e educação foi sucesso absoluto

Foi um sucesso o I 
Workshop Gestão 
Pública Moderna e 

Escola do Futuro, Mes-
tres do Presente, realiza-
do no sábado, dia 18/01. 
O local escolhido para 
os debates foi a Câmara 
Municipal de Vereado-
res, que, em menos de 
dois meses, depois de 
anos necessitando de 
uma reforma, foi total-
mente reformada para 
receber finalmente um 
evento de grande porte.
 O evento teve 
início às 8h00 da ma-
nhã com hasteamento 
da bandeira, execução 
do hino nacional e cre-
denciamento do público 
presente. Cerca de 250 
participantes vindos 
das cidades de Campos 
Verdes, Pilar de Goiás, 
Mundo Novo, Crixás, 
Nova Crixás, Uirapuru, 
Itapaci, Guarinos e San-
ta Terezinha, lotaram as 
dependências do audi-
tório da Câmara.
 O Workshop, 
que foi organizado pela 
Câmara de vereadores 
de Santa Terezinha e 
teve o apoio da prefei-
tura municipal e da SE-
CIMA-GO, contou com 
os seguintes palestrantes 
convidados: Ubirajara 
Ferreira (Palestrante/
Coordenador), Vilmar 
Rocha (Secretário de 
Meio Ambiente, Recur-
sos Hí dri cos, Infraestru-
tura, Cidades e Assuntos 
Metropolitanos) e Danú-
sia Arantes (Especialista 
em educação).
 As atividades 
colocadas ali em deba-
tes foram direcionadas 

para gestores, educado-
res, lideranças, pessoas 
dos setores público e 
privado. O objetivo foi 
aumentar o conhecimen-
to dos participantes, no 
desenvolvimento de ha-
bilidades e atitudes para 
que todos possam alcan-
çar os melhores resulta-
dos nas áreas de Gestão 
pública e Educação.
 O primeiro con-
ferencista a se apresen-
tar foi Ubirajara Ferreira, 
especialista em gestão 
empresarial, MBA ad-
ministração Banking, 
business seminar e me-
todologia da pesquisa 
científica pela UFBA. 
Palestrante e coordena-
dor do evento, Ubira-
jara discorreu em sua 
exposição, entre outros 
assuntos, sobre mundo 
moderno, a nova (Des)
ordem mundial, globa-
lização, política, econo-
mia e a gestão pública. 
Pessoas, organização e 
país que prosperam; O 
fator Chile; Dinâmica de 
grupo - O segredo da... 

(país europeu). Planeja-
mento estratégico – Aná-
lise SWOT, potencial e 
perspectiva de pequenos 
municípios, Smart City, 
assim como o poder das 
pessoas em conquistar 
fatia de mercado em seu 
negócio, desenvolvi-
mento de equipes e rea-
lização profissional, com 
ênfase na cultura do re-
sultado e da meritocra-
cia.
 Após um pausa 
para almoço, foi a vez 
do Secretário de Gover-
no Vilmar Rocha, que 
antes de sua apresenta-
ção como palestrante fez 
questão de conhecer in 
loco as instalações do fu-
turo aterro sanitário de 
Santa Terezinha. Na visi-
ta ao aterro, acompanha-
do dos prefeitos Marcos 
Cabral (Santa Terezi-
nha), Ailton Bila (Uira-
puru), Barretinho (Nova 
Crixás) e dos vereadores 
de Santa Terezinha Usiel 
Cabral (Presidente da 
Câmara), Moises Mo-
reira, Ailton de Lima, 

Creuza Marques e Claú-
dio Elisio (Vereador por 
Campos Verdes), além 
de secretários munici-
pais e outras lideranças, 
Vilmar Rocha compro-
vou a qualificação, como 
ambientalmente ade-
quado, do aterro sanitá-
rio de Santa Terezinha, 
que se encaixar perfei-
tamente no conceito da 
Política Nacional de Re-
síduos Sólidos. Simbo-
licamente, para marcar 
sua visita ao local, o se-
cretário e comitiva plan-
taram mudas de ipê e de 
outras árvores nativas 
do cerrado.
 Já em sua 
apresentação, dentro 
Workshop, o secretário 
Vilmar Rocha abordou 
sobre os riscos e as opor-
tunidades da adminis-
tração municipal, crise 
política e crise institucio-
nal. O secretário iniciou 
fazendo uma aborda-
gem sobre as diferenças 
entre “crise política” e 

“crise institucional”. A 
primeira delas, segundo 
ele, “é uma tensão que 
pode levar a uma rup-
tura. Possui riscos, mas 
também traz oportuni-
dades. A crise política é 
salutar, pois o debate é 
saudável e essencial para 
a democracia.” Já a crise 
institucional é quando 
ameaça uma ruptura 
das regras centrais. “Por 
exemplo, se os poderes 
Executivo, Legislativo e 
Judiciário tiverem uma 
ruptura forte no seu fun-
cionamento, isso causa 
uma crise institucional”, 
explicou. Ao final da 
palestra, foi agraciados 
pelo presidente da Câ-
mara, vereador Usiel 
Cabral, com o Título de 
Cidadão de Santa Terezi-
nha de Goiás.
 Encerrando o ci-
clo de palestrantes, foi 
a vez da palestra da es-
pecialista em educação, 
Dra. Danúsia Arantes, 
falar sobre os desafios 

modernos da educa-
ção, dentro de conceito 
de que a educação de 
qualidade é reconheci-
da como uam estratégia 
primordial de desenvol-
vimento, porque é a base 
do processo moderno de 
inovação, tanto na cida-
dania, quanto na econo-
mia. Ao final do evento, 
os todos participantes 
previamente inscritos 
ainda receberam um cer-
tificado de conclusão 
Workshop.
 De acordo com 
o presidente da Câmara 
de Santa Terezinha, Usiel 
Muniz Cabral, idealiza-
dor do Workshop, a nova 
prática política materiali-
za-se novas ideias na bus-
ca de valores. Ainda de 
acordo com ele, a ideia de 
realização de Workshop 
para discutir políticas pú-
blicas se exprime dentro 
desse conceito.
 “O bom político 
precisa agregar valores, 
agregar é um verbo tran-
sitivo que significa jun-
tar com o outro, reunir 
a algo já existente, agru-
par pessoas, incorporar 
novas ideias, novas téc-
nicas, inserir novos ele-
mentos, novas informa-
ções e novos conceitos. 
Agregar valor é acres-
centar inovações, valo-
res, é diferenciar e fazer 
gestões inovadoras de 
modo a satisfazer os an-
seio da sociedade e seus 
eleitores. Agregar valor 
é necessário para todos 
os políticos que buscam 
manter-se na vida públi-
ca”, destacou o vereador 
presidente Usiel Muniz. 

Secretário Wilmar Rocha recebe título de cidadão terezinhense das mãos do vereador presidente Uziel

Foto: Lanuzio Vicente
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Campos Verdes Religião

43º UMADEGO/ NORTE
movimenta Campos Verdes

Sávio é recebido pelo
governador e apresenta 

demandas

 A Igreja Assem-
bleia de Deus de Campos 
Verdes realiza, entre os 
dias 25 e 28 de fevereiro, 
na Praça Pedro Medei-
ros, o UMADEGO NOR-
TE (União de Mocidade 
da Assembléia de Deus 
do Estado de Goiás). A 
edição desse ano cele-
brou os quinhentos anos 
da Reforma Protestante.
 Diversas carava-
nas de todo Estado de 
Goiás e Distrito Federal 
e outras regiões estavam 
presentes, celebrando fé 
e a salvação em nosso 
senhor Jesus Cristo.
 A programação 
do evento contou com a 
apresentação e partici-
pação especial da Ban-
da Ministério Renascer, 
com os preletores: Pr. 
Frank Mendonça, Pr. 
Manuel Prado, Pr. Juarez 
de Oliveira, Pr. José Wa-
nderson e Pr. Edson Van-
der, além dos cantores; 

Samuel Mariano, Marce-
lo Bonifácio, Banda Un-
gidos, Dahiany Duarte, 

Maycon Santa & Banda, 
Daniel Maelk, Rivelino 
Américo, Nelson Ribeiro 

e Ministério Avivah.
 A grande quanti-
dade de pessoas marcou o 

início do evento, que con-
tou com as atrações musi-
cais de renome e cultos de 
adoração para todos que 
prestigiaram o encontro. 
Já no primeiro dia, pas-
saram pelo congresso as 
seguintes autoridades: O 
senador por Goiás Wil-
der Morais, o prefeito de 
Campos Verdes, Haroldo 
Naves e sua esposa Pau-
lenia, o prefeito de Santa 
Terezinha, Marcos Cabral, 
os deputados estaduais 
Hélio de Sousa Lincoln 
Tejota, entre outras.
 Na opinião de 
todos que estiveram pre-

sentes, em cada aconte-
cimento da UMADEGO 
cresce a popularidade 
deste congresso dentro 
e fora de Goiás.
 “Esse é um dos 
maiores encontro de 
jovens do Estado, pois 
são 16 cidades que es-
tão participando. É um 
grande evento, estou 
aqui com o meu prefei-
to Haroldo Naves, com 
o pastor Moises, num 
momento de falar com 
Deus e pedir por todas 
as pessoas de Campos 
Verdes”, conta o sena-
dor Wilder Morais.
 Para o prefeito 
Haroldo Naves é um 
momento de alegria 
para Campos Verdes re-
ceber este grande even-
to. “Participei da aber-
tura do UMADEGO que 
já é um grande sucesso e 
conta com a participação 
de milhares de jovens 
do Estado. Compartilho 
aqui minhas boas-vin-
das a todas as pessoas 
que estão aqui em Cam-
pos Verdes participando 
desse grande congraça-
mento de fé e paz”, co-
mentou Haroldo.

 O prefeito Sávio 
Soares e comitiva esti-
veram, no último dia 
21, participando de uma 
audiência com o gover-
nador Marconi Perillo, 
que, recentemente, fez 
um anuncio de inves-
timento de R$ 500 mi-
lhões de reais para con-
vênios e parcerias com 
as prefeituras goianas. 
 Sávio entregou 
nas mãos de Marconi 
um oficial da Prefeitura 
de Pilar de Goiás, com 
um pedido de repasse de 
recursos estaduais da or-
dem de R$ 500 mil reais, 

para serviços de asfalto 
do Setor Portal de Ouro 
e R$ 200 mil para ilu-
minação do novo está-
dio de futebol, que será 
construído com recursos 
próprios do município.
  Acompanharam 
a visita ao governador: 
o vice-prefeito João Gri-
lo, deputado Talles Bar-
reto, vereadores: Leleu 
(Presidente da Câmara), 
André Cursini e Loro, 
além do assessor Cássio.
 O prefeito agra-
deceu o carinho e a dispo-
nibilidade do governador 
para com os represen-

tantes da cidade de Pilar 
de Goiás. Sávio também 
agradece o empenho do 
deputado Talles para com 
a cidade de Pilar.
 Agradeço ao go-
vernador Marconi Pe-
rillo pela a especial aten-
ção com nossa comitiva. 
Também agradeço, em 
especial, ao deputa-
do estadual Talles por 
nos acompanhar e pelo 
apoio que tem dado a 
Pilar e estamos sempre 
na busca por recursos e 
melhorias para a nossa 
população, disse Sávio 
Soares.

Fotos: Lanuzio Vicente

Autoridades e líderes religiosos fizeram-se presentes
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São Luiz do Norte Encontro Político

PMDB promove encontro regional e
reúne lideranças política em São Luiz do Norte

Aprovado projeto de restauro
da Igreja Nossa Senhora das Mercês

 O PMDB reali-
zou no sábado (18), em 
São Luiz do Norte, um 
encontro regional com a 
militância para discutir 
as perspectivas da sigla, 
as ações político-partidá-
rias e também o fortaleci-
mento da legenda. Essa 
é a primeira rodada de 
reuniões com os correli-
gionários para discutir o 
projeto político do par-
tido para 2018, que visa 
construir uma ampla 
frente política da oposi-
ção para derrotar o gru-
po que governa o Estado 
atualmente. Além de São 
Luiz do Norte, a cidade 
de Porangatu também 
sediou encontro e o par-
tido reuniu lideranças de 
26 municípios nas duas 
cidades. Outros encon-
tros devem ocorrer até o 
fim do próximo mês.
 O encontro reu-
niu grandes líderes po-
líticos como o presidente 
do PMDB em Goiás, o 
deputado estadual Da-
niel Vilela, os deputados 
estaduais Bruno Peixoto 
e José Nelton, o deputa-
do federal Pedro Cha-
ves, dos prefeitos Jacob 
Ferreira (São Luiz do 
Norte), Sávio Soares (Pi-
lar de Goiás), Haroldo 

Naves (Campos Verdes), 
Zazá Eloi (Hidrolina) e 
demais líderes regionais.
 Para Daniel Vi-
lela, é preciso buscar 
novos partidos e alter-
nativas para fortalecer o 
grupo, buscando pesso-
as capazes de colaborar 
com um novo modelo 
de política e de gestão. 
E por mais que o atual 
governo do estado este-
ja desgastado, é preciso 
o partido se preparar 
para enfrentar a má-
quina com propostas 
contundentes. “Esses 
encontros são para co-
meçarmos o ano nos or-

ganizando e planejando 
para as eleições de 2018. 
Fazendo nossas discus-
sões internas, ver o que 
a base, a militância do 
partido espera, deseja 
e quais são as alternati-
vas as próximas eleições 
e começamos com o pé 
direito, tanto aqui (São 
Luiz do Norte), quanto 
em Porangatu, foram 
encontros extremamen-
te produtivos para nós. 
Que ao final desses en-
contros tenhamos nos-
so plano de governo ou 
pelo menos as diretrizes 
para a construção do 
plano de governo.

 Sobre uma pos-
sível aliança com Ro-
naldo Caiado, Daniel 
ressaltou que o senador 
tem todo o respeito do 
partido, é uma figura 
política importante no 
Estado, mas é preci-
so fortalecer o partido 
DEM, não adianta unir 
com partidos fragiliza-
dos. Frisou que o PMDB 
sempre foi protagonista 
e terá candidatura pró-
pria, mas disse que há 
sim, uma possibilidade 
de aliança com DEM.
 Durante o en-
contro, Daniel Vilela 
foi defendido de forma 

unânime pelas lideran-
ças do Norte goiano 
e Vale do São Patrício 
para ser o pré-candida-
to do PMDB ao governo 
do Estado. Os presen-
tes dos dois encontros 
também defenderam o 
nome de Pedro Chaves 
para ser o candidato do 
partido a uma das vagas 
ao Senado em 2018.
 Outro nome que 
surgiu foi do anfitrião do 
encontro em São Luiz, o 
prefeito Jacob Ferreira, 
ele foi citado por várias 
lideranças políticas como 
possível pré-candidato a 
deputado estadual pelo 

Vale de São Patrício.
 De acordo com 
Jacob, é envaidecedor 
para qualquer pessoa, 
não seria diferente para 
ele, mas é um momento 
que deve ser analisado e 
conversado com o parti-
do. “Acabo de assumir 
mais um mandato de 
prefeito, tenho um com-
promisso com a socie-
dade, mas, vamos estar 
conversando, acho inte-
ressante ter um candi-
dato da região e eu sou 
um dos defensores des-
sa ideia, com meu nome 
ou sem meu nome, ló-
gico que estou pronto 
para o debate, para con-
versar, vamos estar ana-
lisando nesses próximos 
meses”, ressaltou Jacob.
 O prefeito falou 
ainda da importância da 
realização do encontro 
no munícipio, disse que, 
todos os partidos es-
tão se movimento, mas 
o PMDB sai na frente, 
acrescentando também 
que é interessante con-
versar, de estar buscan-
do oxigenar e ouvindo 
as lideranças. Finalizou 
parabenizando a execu-
tiva do partido no esta-
do pela iniciativa. Fonte: 
Jornal Correio do Povo

Fundo de Cultura do Estado de Goiás garante recurso de R$ 250 mil para a preservação dessa relíquia histórica construída entre os anos de 1783 e 1824

 O Fundo de Cul-
tura do Estado de Goiás 
aprovou o repasse de 
R$ 250 mil reais para o 
restauro da Igreja Nos-
sa Senhora das Mercês, 
o projeto foi realiza-
do em parceria com a 
Prefeitura de Pilar de 
Goiás e a Paróquia de 
Pilar que agora podem 
comemorar mais essa 
conquista para a comu-
nidade local. O projeto 
arquitetônico é de auto-
ria das arquitetas, Anna 
Carolina Cruz e Ana 
Maria Diniz.

 A pequena igreja 
foi construída entre 1783 
e 1824 pelos escravos e 
tem estilo colonial. Re-
latos históricos revelam 
que inúmeros escravos 
foram condenados à 
morte através da forca, 
construída ao redor da 
igreja. Nossa Senhora 
das Mercês é hoje um 
dos únicos monumen-
tos históricos que atra-
vessou dois séculos até 
os dias atuais. Possui 
talha barroca no altar-
mor em madeira, assim 
como um púlpito e coro 

também em madeira. 
Sua torre sineira lateral 
com escada exterior é tí-
pica das igrejas menores 
do período em Minas 
Gerais. Erguida pela ir-
mandade dos pardos é 
das três igrejas mais im-
portantes do período, a 
única que guarda maior 
originalidade e integri-
dade. A primeira capela 
com essas características 
barroca foi fundada em 
Belém (PA) em 1639, por 
espanhóis.
 Para o prefeito, 
Sávio Soares, a aprova-

ção do projeto represen-
ta uma grande conquis-
ta para os pilarenses 
que agora podem con-
tar com o restauro ar-
quitetônica da Igreja. “ 
O projeto de restauro 
já está pronto e aprova-
do. Sem dúvida, é um 
enorme ganho para o 
município e a popula-
ção, além de fomentar o 
turismo local e também 
passa a ser mais um 
destaque na criação da 
Região Turística das Pe-
dras Preciosas”, comen-
tou Sávio.
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Pilar de GoiásEducação

Prefeitura oferece transporte para mais de 60
estudantes universitários e técnicos

Plínio Paiva discute implantação de
novos cursos com representantes da UEG/Crixás

 Mais de 60 estu-
dantes de Pilar de Goiás 
já estão sendo beneficia-
dos pelo Transporte Uni-
versitário Gratuito, pro-
grama esse iniciado pela 
atual gestão e que tem 
sido ampliado neste ano, 
com o objetivo de redu-
zir as despesas dos estu-
dantes que precisam se 
deslocar diariamente até 
as faculdades e cursos 
técnicos de Itapaci, Ru-
biataba e Ceres. Na úl-
tima semana, o prefeito 

Sávio Soares autorizou a 
contratação de mais uma 
Van para os universitá-
rios, acabando com a fila 
de espera para o uso do 
transporte gratuito.
 O jovem João 
Paulo, que é estudan-
te de Direito, utiliza o 
transporte universitá-
rio e falou da impor-
tância do programa 
para facilitar o acesso 
dos estudantes a uma 
graduação. “Muitos de 
nós encontraríamos di-

ficuldades em pagar o 
transporte para a facul-
dade, somando com ou-
tras despesas do curso, 
e com esse programa 
muitos terão a possibi-
lidade de concluir um 
curso superior”, contou 
o universitário.
 De acordo com a 
secretária de Educação, 
Sheila, esta é uma grande 
conquista para os estu-
dantes e, também, para 
toda a população pila-
rense, pois trata-se de um 

Estudantes contam com conforto e segurança na hora de estudar

investimento educacio-
nal muito relevante e ne-

cessário para capacitação 
profissional dos jovens.

 Para o prefeito 
Sávio Soares, a implan-
tação do transporte uni-
versitário gratuito é um 
estimulo a mais para 
os estudantes, que não 
precisam pagar para ter 
acesso ao serviço. “Sabe-
mos das dificuldades que 
um estudante universitá-
rio passa para se manter 
e conseguir concluir seu 
curso, e por isso amplia-
mos o programa e esta-
mos oferecendo o trans-
porte gratuito a todos 
os universitários. Além 
de contribuirmos com a 
formação dessas pesso-
as, também teremos mão 
de obra qualificada em 
nossa cidade”, finalizou. 
Fonte: Assessoria de Im-
prensa da Prefeitura

Fotos: Divulgação

 O prefeito Plínio 
Paiva e representantes 
da UEG/Crixás discuti-
ram, no dia 20 de feve-
reiro, em seu gabinete, 
a possibilidade da ins-
talação de novos cursos 
de graduação em Cri-
xás. Plínio pediu uma 
atenção especial para 
cursos direcionados 
para as áreas de Mine-
ração e Agropecuário, 
entre outros possíveis 
para aquela unidade da 
UEG.
 Segundo o pre-
feito, já que a UEG/
Crixás possui um plano 
de expansão em novos 
cursos, porque não fa-
zer um pedido para que 
sejam instituído forma-
ções nos campos para 
quais o município tem 
vocação.

 “Temos poten-
cial nas áreas de Mine-
ração e Agropecuária. 
Novos cursos para nos-
sa cidade garante que 
teremos mais opções de 
graduação. Precisamos 
prepara os cidadãos 
para mercado de traba-
lho. Estamos vivendo 
em mundo cada vez 

mais competitiva”, ob-
servou Plínio Paiva.
 Da prefeitura, 
participaram da reu-
nião: o prefeito Plínio 
Paiva, Secretária de 
Administração, Au-
cilene Maria de Lima 
e Walquíria de Freitas 
(Departamento de Ar-
recadação); Já da UEG/
Crixás: o diretor José 
Xavier Rodovalho, Sir-
lene da Silva Lemes 

(Secretário Acadêmica) 
e Marli.
 A UEG/Crixás 
foi autorizada pela lei nº 
11.012 de 03 de novem-
bro de 1989 e criada pelo 
decreto nº 4.208 de 28 de 
março de 1994. Atual-
mente a unidade possui 
o curso graduação em 
Pedagogia e os de Espe-
cialização em Educação, 
Tecnologia e Produção 
do Conhecimento.


